
A/oízio Mercadanfe

FaIa o vice do PT
Aos 40 anos, o economista e

deputado federal Aloizio
Mercadante, foi escolhido no
dia 26 de julho, o novo candi-
dato à vice-presidente na chapa
de Luis Inácio Lula da Silva.

Professor licenciado da
PUC desde que se elegeu de-
putado, Mercadante teve pas-
sagem atuante nauniversida-
de, tanto que chegou a ser
presidente da APROPUC.
Tranquilo e descontraido, ele
concedeu entrevista exclusiva
ao repórter Alexandre Alves
Silva do Puc nva, na última
quarta-feira, nos estúdios da
TV Cultura, após participar
do programa "Opinião Nacio-
nal". Na entrevistafalada Piltl,
de educação, relação Pl-lgre-
ja, entre outros assuntos.

.Puc fiíva - Deputado, o se-
nhor trocou o certo, eleição de
deputado federal, pelo incerto,
vice na chapa de Lula. Como
encarou a troca? Como foi acei-
tar o convite?

Aloizio Mercadante - Eu sou
militante de um projeto político.
Sou um professor, economista e
sobretudo um militante em-
penhado em mudar as relações
sociais e políticas nopaís. Então
eu estava deputado, .mas sou um
petista. E a tarefa que me é colo-
cada nesse momento é assumir a
condição de candidato à vice-
presidência da república. É a ta-
refa mais difícil da minha vida,
mas eu acredito neste sonho po-
pular que é o Lula: subir aquela
rampa, vestir aque1afaixa e mu-

dar uma página na História do
Brasil. E o que eu puder dar, das
melhores energias da minha vida
eu darei para que possamos rea-
lizar essa proposta iniciada há
muito tempo, desde a luta contra
a ditadura militar.

Pucviva - O senhor é profes-
sor licenciado da PUC e foi da
direção da APROPUC. Qual a
importância dessa passagem pela
PUC na sua carreira política?

Mercadante - Olha, eu acho
que na minha vida, a PUC foi um
momento muito especial, decisi-
vo. Eu comecei a dar aula no
[mal dos anos 70, e durante mui-
tos anos aquela Universidade foi

a vanguarda da luta democrática.
Foi ali que nós elegemos pela
primeira vez um Reitor, a profes-
sora Nadir Kfouri, pelo voto di-
reto, secreto e universal de todos
os membros da Comunidade. Foi
ali que nós acolhemos a SBPC,
que havia sido reprimida pelo
regime militar; foi no espaço do
rUCA que tantos atos importan-
tes da luta democrática ocorre-
ramoAUniversidade foiumaresis-
tência: fizemos um novo estatuto,
uma constituinte, enfim, ela sem-
pre esteve à frente do seu tempo.
Infelizmente a má administração
financeira degradou um pouco a

. qualidade do ensino.

Pucl/iva - E o projeto educa-
cional e pedagócico?

M ercadante - Ah, isso resis-
tiu. Essa cultura que a PUC cons-
truiu de universidade com uma
dimensão pública, e que sempre
teve ao lado da sociedade civil, é
um patrimônio muito importante
e relevante para toda academia e
para toda produção científica e
cultural da cidade de São Paulo.



Por tudo isso eu me orgulho muito
de ter sido professor da PUe.
Durante seis anos eu fui presi-
dente da APROPUC, chefe do
Departamento de Economia e
dependendo do resultado da elei-
ção eu encaro de novo cuspe e
giz, voltando a dar aula. É essa
minha profissão e eu sinto sauda-
de. Mas, acho que teremos um
resultado espetacular nessas elei-
ções' e a PUC terá que me dar
uma licença um pouco mais pro-
longada para eu assumir minhas
funções no palácio do Jaburu.

PucViva - Falando em Uni-
versidade, quais são às princi-
pais propostas para o setor?

Mercadante- Eu acho que a
educação é o único passaporte
seguro que o Brasil tem para o
futuro. Nós não temos chance
nenhuma no século 21 se não
elegermos a educação como a
prioridade número um entre as
políticas públicas. Repensar a
educação nwn país em que cada
1000 crianças que chegam na
escola, 400 não passam do pri-
meiro ano, e só 4 terminam o
primeiro grau sem repetência é
entender que o problema da edu-
cação significa sobretudo mudar
a relação professor aluno. As
verbas públicas precisam chegar
na sala de aula, valorizando o
salário do professor e não cons-
truindo prédios luxuosos, e nem
pagando burocratas em toda a
rede da administração pública
que hoje está concentrada no
Ministério da Educação.

Pucriva - E na universidade?

Mercadante - Aí, repensar é
redefinir a sua função social, para
que ela possa integrar serviço,
pesquisa e docência, num mo-
mento em que o país exige muito
da ciência, da cultura e da refle-
xão critica. Eu acho que a uni-
versidade brasileira precisa re-
encontrar o seu papel, a sua fun-
ção social. Então nós precisamos
assegurar verbas para a educa-
ção. Temos uma oposição radical
ao plano real, no que se refere ao
corte de verbas para a educação.
Ela é prioritária entre as políticas
sociais do govemo Lula. A educa-
ção é a base da cidadania e é uma
exigência da economia modema.

Pucviva - A PUC é da igreja e
tem como Grão Chanceler Dom
Paulo. O PT sempre foi tido como
um partido que tem muita influên-
cia e proximidade com a igreja.
Como é que ficou essa relação?

. M ercadante - O PT é um par-
tido laico, mas tem grande res-
peito por toda a imensa popula-
ção brasileira que tem na fé uma
dimensão fundamental da sua
vida. É um partido que respeita a
liberdade religiosa, todos os cul-
tos e a diversidade da expressão
da fé do povo brasileiro.
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Puc VIva - E a questão do
aborto não atrapalha?

Mercadante - No que se refe-
re a questão do aborto, nós não
temos no nosso programa a lega-
lização do aborto como exigên-
cia do poder executivo. Não cabe
ao governo a mudança nessa
questão. Isso tem que ser prece-
dido de um amplo debate da so-

ciedade civil e será uma defini-
ção do Congresso Nacional, pro-
vavelmente através de um ple-
biscito, porque envolve questões
de concepções, de filosofias pro-
fundas, de princípios da vida.

PucJliva - E enquanto isso?

Mercadante - Vamos conti-
nuar denunciando que mais de
dois milhões de mulheres fazem
o aborto nas condições mais in-
dignas na sociedade brasileira.
Essas mulheres precisam teraten-
dimento de saúde, e isso sim é
tarefa do Govemo, atendimento
médico, e o atendimento nos ca-
sos previstos em lei que são estu-
pro -ou a gravidez de alto risco.
Nesse sentido o Govemo vai abrir
esse debate, vai continuar as-
segurando que o serviço de saú-
de pública proteja essas mulhe-
res, mas delegara ao Congresso
Nacional, que é a única instituição
competente, qualquer discussão ou
redefmição da legislação vigente
sobre a questão do aborto.

Puc Viva - Depois do debate
promovido pela CNBB como
está a relação com a igreja?
, Mercadante - A relação entre

fé e política é um compromisso
muitomais profundo. E basica-
mente, temos sim uma identida-
de com todo um amplo setor da
igreja católica, e de outras ,-)
religiões que fizeram a opção
preferencial pelos pobres e lu-
tarncontra o apartheid social e a
miséria impostaàmilhões de bra-
sileiros que não têm os direitos
mais elementares de cidadania.



I~a/ários/professores

Você se lembra daque
1/3 de férias em julho?

Pois é, quando numa das considerá-los como recesso es- pode simplesmente desobrigar-
primeiras edições deste jornal
ironizávamos a situação de nos-
sos professores dizendo que
faltaria pouco para que eles
pagassem para vir trabalhar
nesta Universidade, muita gen-
te achou exagero. Mas eis que
a realidade puquiana cada vez
mais aproxima-se da
ficção.Nas últimas férias de
meio de ano os professores já
haviam se acostumado a rece-
ber esse 1/3 sobre metade do
seu salário, uma vez que 15
dias de julho eram considera-
dos como férias. Mas agora, a
partir da denúncia do Acordo
Interno, a Reitoria quer

colar, desobrigando-se, assim de
pagar os vencimentos a que os
professores tinham direito.

Embora essa decisão não
seja definitiva, pois está sendo
alvo de discussões entre a
APROPUC e a Reitoria, estajá
ale ga que não tem dinheiro para
cumprir mais este compromis-
so.

A APROPUC já está en-
trando na Justiça para contra-
por-se a este abuso que se
pratica nesta Universidade,
pois considera que a conquista
dos professores já é um direito
adquirido, que a Reitoria não

se de pagar quando bem enten-
der.

Mais uma vez demonstra-se
na prática a falta de um projeto
de Universidade claro por parte
da Reitoria que, ao mesmo tem-
po que prega a necessidade de
alimentar o número de alunos,
sucateia o corpo docente com
arrochos de salários cada vez
mais constantes. E não se ilu-
dam pois a coisa não vai parar por
aí, mesmo porque medidas como
esta têm unicamente como obje-
tivo sanar o aperto momentâneo
dó caixa. Aguardem os próximos
capítulos.

19:30:hs.
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Deu Cogeae de novo
~m tempo de tetra o Cogeae é invicto e saiu sem vitória, o Parabéns ao Serginho e ao
bi. Venceu novamente o Tor- Equipilantra ficou em 3° Um' Dialm .• ' - J. a por mms essa promo-
neio das 12-,agora na sua se- dos do Tuca em 4°, e Estrela ção do Setor de Esportes da
gunda versao. Embora a final Azul em 5°. AFAPUC.
nem de longe lembrasse a
empolgação do primeiro tor-
neio, não faltaram emoções
para a fiel torcida puquiana.
Infelizmente o desfecho foi me-
lancólico pois o adversário da
Cogeae, os meninos da Fúria
(Segrac), deram um tremendo
WO, desistindo do jogo minu-
tos antes de seu início. A alega-
ção do Fúria foi o mau tempo,
que tornaria a quadra imprati-
cável para o nobre esporte
bretão que consagrou Gralak.
Mas, a boca pequena comen-
tava-se na quarta-feira que a
ausência de alguns titulares
contundidos, fez com que o
Fúria torcesse para-São Pedro
dar uma mãozinha e, como o
bom velhinho não quizesse
cooperar uma providencial
chuva de copinhos' com água,
vinda do prédio novo, procu-
rou decretar a inviabilização
do.espetáculo. Mas a direção
do torneio não estava nem aí
e decretou o WO do Fúria ,
sagrando-se o Cogeae cam-
peão do torneio.
Apesar do final melancólico,
os méritos do Cogeae são ine-
gáveis pois, além de ficar em
primeiro. lugar, conseguiu
emplacar os dois artilheiros do
torneio, Renato Crespo e José
Carlos Veiga,com 13gols cada.
Do lado oposto da tabela ficou
o Sanguinho Bom que entrou
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Professores
realizam
congresso

ês de J'ulho realizou-Durante o me
. Minas Gerais o IICongres-

se em .. N
. Nacional da Confederaçao a-

s~ 1dos Trabalhadores em Es-ClOna . ,
, t de EnSIno -

tabeieclmen o n-
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professores. a .. d
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PuC-Viva.

Computadore :
Continue nãopagando

Vence neste dia 10 mais uma pres-
tação dos computadores PS/2 que
a IBM vendeu aos professores da
PUC-SP. Como até agora ainda
não se chegou a um acordo sobre a
red ução no preço da tri-
mestralidade, a APRO pue man-
tem a sua posição de que os profes-
sores devem suspender também o
próximo pagamento, aguardando
os resultados das negociações,

Inglês para
graduandos

A Faculdade de Comunicação e Filosofia está ofere-
cendo, a partir deste semestre um curso de inglês e
francês para graduandos matriculados em qualquer
curso da Universidade.
Avantagem deste curso éque o aluno poderá aproveitar seus
créditos excedentes e utilizá-Ios para seu pagamento. Os
cursos serão ministrados no periodo da tarde e mais in-
formaçõs p.oderão ser obtidas na Secretaria da Faculdade.

Cara de
Universidade

Nesta volta às aulas professores e"estudantes
irão encontrar poucas mudanças na Universi-
dade, um corrimão aqui, uma nova porta ali e
nada mais. Na atual crise pouco se investiu e a
cara do campus Monte Alegre permanece
quase a mesma de um mês atrás. Mas quem
reparar bem verá que na entrada da Ministro
Godoy a placa de bronze indicando "Edificio
Reitor Bandeirade Mello" foi cuidadosamen-
te lustrada por iniciativa dos funcionários da
portaria, A operação mereceu um comentário
entusiasmado do Rubão que, mesmo de férias,
acompanhava atentamente a limpeza: "Agora
sim, isto ficou com cara de Universidade! "



a/a Comunidade

APG, muito
além da festa

().,>rt,> feira, 22 de junho. Em
mais~; aula,vejofelizuma nova
edição dojornal-mural Pue Viva.

Rolo na Rampa, leio matérias
que tratam de temas importantes
para a comunidade e chego a uma
notícia(zinha) sobre a posse da nova
diretoria da APG. Na primeira lei-
tura, percebo algo errado. Releio.
Encontro na matéria alguns
"escorregões" próprios da gran-
de imprensa brasileira, não. do
nosso Pue Viva.

Como membro da nova diretoria
da APG, participei do evento de
posse e notei dois fatos significati-
vos. O primeiro, transmitido por
todos que se expressaram publica-
mente, explicita uma postura
combativa da APG, porém marcada
pelo diálogo com os diversos seto-
res da Universidade. :0 segundo
surgiu na fala da presidente eleita,
última a fazer uso da palavra. Para
ela a tarefa central da gestão que se
iniciava seria contribuir para a for-
mulação de um projeto acadêmico
para a pós-graduação.

Pareceu-me que ali expres-
sava-se uma idéia, e, mais que isso,
uma proposta fundamental. Nesse
momento em que a PUCé palco de
uma disputa acirradíssima em torno

de projetos de universidade
conflitantes, uma entidade de re-
presentação discente propor-se a
tomar partido e ir à luta em defesa
de uma PUC voltada para o ensino,
a pesquisa, as atividades comunitá-
rias sob uma ótica democrática, toca
em um ponto crucial de nossa ação
na PUc. Não basta mais negociar.
É preciso ter uma alternativa capaz
de mobilizar a comunidade em bus-
ca da resolução do impasse que
entrava a universidade.

Nada disso mere.ceu destaque na
notícia mencionada. Nossos com-
panheiros limitaram-se a mencionar
a fartura da mesa, minuciosamente
descrita e a comentar a composição
da nova diretoria. A presença de
mulheres e de "figurinhas carimba-
das" na direção da entidade entra no
foco da notícia. E é só.

Sabe-se que democracia, neu-
tralidade, objetividade e fidelidade
àquilo que os fatos apresentam não
são elementos do cotidiano da gran-
de imprensa, porém, como podemos
verificar em suas páginas e em rela-
ção com a comunidade, fazem parte
da concepção e da prática do Pue
Viva. Essas "impressões" visam es-
timular a crítica e estabelecer um
diálogo com ojornal. É preciso que

PAPEL DE SEDA
Papelaria e Xerox

Teses, apostilas, trabalhos.
Cartões, cadernos, fichários e agendas.

~:
Centro Acadêmico de Educação (CAE) pue

estejamos sempre alertas para as
"contaminações" contidas nos "ma-
nuais" e na prática da grande im-
prensa. É dessa realidade, da qual
nosso jornal faz palie, que devemos
partir, mas com outros objetivos e
uma prática diferenciada, como te-
mos visto no Pue Viva.

João Elias Nery, estudante do
Programa de Comunicação e
Semiótica da PUC/SP

Nota da Redação:

Apesar de pequeno, nosso jornal
tem vários "espaços", desde a pe-
quena notícia (informação rápida,
curta e por vezes irreverente) até o
debate mais amplo, onde opiniões
conflitantes se expressam.

Não cabe no "Rola na Rampa"
um relato pormenorizado dos pro-
jetosda nova diretoria da APG, mas
tal exposição ficaria melhor em uma
matéria mais extensa do tipo "Opi-
nião", para a qual já conclamamos
desde' já nossos colegas da APG.
Cremos que o estilo brincalhão
da notícia de maneira alguma
denota menosprezo, mas antes
de tudo reflete a amizade que
sempre esteve presente entre
esta redação e a gloriosa APG.


